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RESUMO  
 

A cultura do melão possui grande relevância para a economia do Nordeste brasileiro, com 

destaque para os estados do Rio Grande do Norte e Ceará, onde se concentra uma 

importante área de produção voltada para o mercado nacional e internacional. Diante dos 

desafios relacionados ao manejo de doenças e à busca por sistemas de produção mais 

sustentáveis, o uso de microrganismos benéficos tem sido cada vez mais estudado e 

adotado na agricultura. Esses organismos auxiliam no manejo de patógenos de plantas e 

contribuem para o desenvolvimento das plantas. Nesse cenário, a multiplicação on farm de 

microrganismos surge como uma alternativa para reduzir custos e ampliar o acesso a 

bioinsumos nas propriedades agrícolas. No entanto, ainda são limitados os estudos que 

caracterizam essa prática em fazendas produtoras de melão no semiárido brasileiro. Desta 

forma, o objetivo do trabalho foi caracterizar a multiplicação on farm de microrganismos em 

fazendas produtoras de melão no semiárido brasileiro, identificando as principais práticas 

utilizadas na produção, multiplicação e aplicação desses bioinsumos nas propriedades 

agrícolas. A pesquisa foi realizada em fazendas produtoras de melão localizadas na região 

semiárida do Brasil, nos estados do Rio Grande do Norte e do Ceará, com o intuito de 

identificar as propriedades que utilizam produtos biológicos e realizam a multiplicação de 

microrganismos on farm. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um 

questionário estruturado, contendo 33 perguntas, sendo questões objetivas e discursivas 

relacionadas à multiplicação de microrganismos em fazendas produtoras de melão. O 

formulário foi elaborado utilizando a plataforma Google Forms e encaminhado aos 

responsáveis técnicos das empresas. Foram obtidas 16 respostas de fazendas diferentes, 

sendo 3 pertencente á mesma empresa, porém localizadas em municípios diferentes. Os 

resultados demonstraram que 87,5% das propriedades utilizam produtos biológicos no 

manejo da cultura e que 93,3% dos entrevistados consideram esses produtos eficazes. Em 

relação à multiplicação on farm, 40% das propriedades utilizam a tecnologia, principalmente 

com o objetivo de reduzir custos de produção. Entre os usuários do sistema, 45,5% 

relataram redução dos custos produtivos e dos gastos com insumos externos, enquanto 

75% observaram melhorias na qualidade dos frutos. Os principais benefícios relatados foram 

a redução do uso de produtos químicos, a diminuição dos custos de produção e o aumento 

da produtividade. As principais limitações identificadas envolveram a necessidade de 

infraestrutura adequada, mão de obra especializada, controle de qualidade e risco de 

contaminação dos produtos. Conclui-se que a multiplicação on farm de microrganismos 

apresenta potencial para contribuir com a sustentabilidade econômica e ambiental da 

melonicultura no semiárido brasileiro, constituindo uma alternativa promissora para ampliar o 

uso de bioinsumos e reduzir a dependência de insumos externos, embora ainda existam 

desafios relacionados à capacitação técnica e a padronização dos processos produtivos.  
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ABSTRACT  

  
Melon cultivation plays an important role in the economy of Northeastern Brazil, particularly 

in the states of Rio Grande do Norte and Ceará, which concentrate a significant production 

area supplying both domestic and international markets. In response to challenges 

associated with disease management and the growing demand for more sustainable 

production systems, the use of beneficial microorganisms has increasingly gained attention 

in agriculture. These organisms contribute to plant pathogen management and promote plant 

development. In this context, on-farm microbial multiplication has emerged as an alternative 

strategy to reduce production costs and expand access to biological inputs on agricultural 

farms. However, studies characterizing this practice in melon-producing farms located in the 

Brazilian semiarid region remain limited. Therefore, this study aimed to characterize the 

on-farm multiplication of microorganisms in melon-producing farms in the Brazilian semiarid 

region, identifying the main practices adopted for the production, multiplication, and 

application of these biological inputs. The research was conducted on melon farms located in 

the semiarid region of Brazil, specifically in the states of Rio Grande do Norte and Ceará, to 

identify farms that use biological products and perform on-farm microbial multiplication. Data 

were collected through a structured questionnaire consisting of 33 objective and open-ended 

questions related to microbial multiplication practices in melon-producing farms. The 

questionnaire was developed using the Google Forms platform and distributed to the 

technical managers of the companies. A total of 16 responses were obtained from different 

farms, including three farms belonging to the same company but located in different 

municipalities. The results showed that 87.5% of the farms use biological products in crop 

management, and 93.3% of the respondents considered these products effective. Regarding 

on-farm multiplication, 40% of the farms adopted this technology, mainly aiming to reduce 

production costs. Among the users of the system, 45.5% reported reductions in production 

costs and expenditures on external inputs, while 75% observed improvements in fruit quality. 

The main benefits reported included reduced use of chemical products, lower production 

costs, and increased productivity. The primary limitations identified were the need for 

adequate infrastructure, specialized labor, quality control procedures, and the risk of product 

contamination. It can be concluded that the on-farm multiplication of microorganisms has the 

potential to contribute to the economic and environmental sustainability of melon production 

in the Brazilian semiarid region, representing a promising alternative for expanding the use of 

biological inputs and reducing dependence on external inputs, although challenges related to 

technical training and process standardization still remain.  

  

 



Keywords: Cucumis melo L.; soil-borne pathogens; microbial growth; biological control; 

biological inputs; melon production.  
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1. INTRODUÇÃO   

  

       O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma das principais culturas frutíferas produzidas no 

Nordeste do Brasil e apresenta grande importância econômica para a região semiárida, 

principalmente para os estados do Rio Grande do Norte e do Ceará, que são considerados 

os principais polos de produção e exportação de melão do país. As condições climáticas da 

região, caracterizadas por elevada luminosidade, temperaturas altas e baixa umidade 

relativa do ar, favorecem o desenvolvimento da cultura e a produção de frutos de qualidade 

(MOURA et al., 2011). Apesar da relevância econômica da cultura, a produção de melão 

enfrenta diversos desafios fitossanitários, principalmente relacionados à ocorrência de 

patógenos habitantes do solo. 

       Fungos como Fusarium spp., Macrophomina spp., Rhizoctonia spp. e Monosporascus 

spp. são frequentemente associados a doenças radiculares que comprometem o 

desenvolvimento das plantas e podem causar perdas significativas de produtividade em 

áreas de produção (ALMEIDA et al., 2024). O manejo desses patógenos, em campo, é 

dificultado devido à indisponibilidade de produtos químicos registrados pelo Ministério da 

Agricultura e Pecuária (MAPA) para uso  em campo (AGROFIT, 2026). Além disso, há uma 

exigência do mercado importador do melão brasileiro quanto aos limites de resíduos 

deixados nos frutos, e uma crescente preocupação com os impactos ambientais tem 

incentivado a busca por estratégias alternativas de controle de doenças (TOLTEBOIM et al., 

2007). 

       Dessa forma, o controle biológico vem ganhando espaço e maior atenção nas principais 

áreas de produção de melão do Brasil. Com isso, vem crescendo a multiplicação de 

produtos biológicos à base de fungos e bactérias, visando reduzir custos no manejo de 

doenças ocasionadas por patógenos habitantes do solo. Estudos demonstram que fungos 

do gênero Trichoderma apresentam elevada eficiência no manejo de patógenos associados 

ao meloeiro, podendo reduzir significativamente a incidência e a severidade de doenças 

radiculares (ALMEIDA et al., 2024). Além disso, o uso de biofertilizantes e insumos 

biológicos tem sido investigado como alternativa para aumentar a produtividade e melhorar 

as características fisiológicas e de qualidade dos frutos do meloeiro, evidenciando o 

potencial desses insumos no fortalecimento de sistemas agrícolas mais sustentáveis (LEITE 

et al., 2023). 

       No Brasil, vem aumentando o interesse por parte dos produtores de melão pela 

multiplicação de microrganismos diretamente nas propriedades rurais, prática conhecida 

como produção on farm. Essa estratégia consiste na multiplicação de microrganismos 

benéficos nas próprias fazendas, possibilitando a produção de bioinsumos utilizados no 

manejo de doenças e reduzindo consideravelmente os custos. Entretanto, ainda existem 

 



lacunas científicas relacionadas à forma como esses microrganismos são produzidos, 

manejados e aplicados nas propriedades agrícolas, especialmente em sistemas produtivos 

de grande importância econômica, como a cultura do melão no semiárido brasileiro. Dessa 

forma, torna-se relevante caracterizar os sistemas de produção on farm de microrganismos 

em fazendas produtoras de melão, na principal região produtora do Brasil, especialmente 

nas regiões do semiárido nordestino, onde a cultura possui grande importância econômica e 

social. O conhecimento sobre essas práticas contribui para o aprimoramento do uso de 

bioinsumos na agricultura regional, além de fornecer subsídios para o desenvolvimento de 

estratégias de manejo mais sustentáveis e eficientes na produção de melão. Desta forma o 

objetivo do trabalho foi caracterizar a produção on farm de microrganismos em fazendas 

produtoras de melão no semiárido brasileiro, identificando as principais práticas utilizadas na 

produção, multiplicação e aplicação desses bioinsumos nas propriedades agrícolas.  

  

2. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A cultura do melão no semiárido brasileiro  

O melão (Cucumis melo L.) destaca-se entre as principais culturas da fruticultura 

irrigada brasileira, apresentando elevada importância econômica para a região Nordeste. Os 

estados do Rio Grande do Norte e do Ceará concentram grande parte da produção nacional 

e das exportações da cultura, favorecidos pelas condições climáticas do semiárido, como 

elevada luminosidade, temperaturas altas e baixa umidade relativa do ar, fatores que 

favorecem a qualidade dos frutos produzidos (NUNES et al., 2018).  

            O polo agrícola Mossoró-Assú, localizado no estado do Rio Grande do Norte, é 

considerado uma das principais regiões produtoras de melão do Brasil. A atividade possui 

grande relevância socioeconômica para a região, contribuindo para a geração de emprego e 

renda, sobretudo nos polos de produção irrigada do Nordeste (CAMPOS; CARVALHO, 

2010). Além disso, a produção de melão apresenta importante participação nas exportações 

brasileiras de frutas frescas, sendo direcionada principalmente para os mercados da Europa 

e da América do Norte (MOURA et al., 2011). 

             A expansão da cultura no semiárido brasileiro está associada principalmente ao uso 

de tecnologias de irrigação, manejo nutricional e adoção de práticas agrícolas que 

possibilitam elevada produtividade mesmo em condições climáticas adversas. Entretanto, a 

intensificação dos sistemas produtivos também favoreceu o aumento de problemas 

fitossanitários relacionados ao cultivo contínuo em áreas irrigadas, especialmente aqueles 

associados a patógenos habitantes do solo (SILVA; COSTA, 2003). 

 

 



2.2 Principais problemas fitossanitários da cultura do melão  

Entre os principais desafios da cultura do melão destacam-se as doenças causadas 

por fungos habitantes do solo, responsáveis por comprometer o desenvolvimento das 

plantas e reduzir significativamente a produtividade das áreas cultivadas. Fungos dos 

gêneros Fusarium, Macrophomina, Rhizoctonia e Monosporascus estão entre os principais 

patógenos associados ao meloeiro em regiões semiáridas (ALMEIDA et al., 2024). Esses 

microrganismos podem causar sintomas como podridões radiculares, murcha das plantas, 

redução do desenvolvimento vegetativo e morte precoce das plantas, resultando em perdas 

econômicas importantes para os produtores. Em sistemas agrícolas intensivos, a 

permanência desses patógenos no solo dificulta o manejo fitossanitário e aumenta a 

dependência de produtos químicos para o controle das doenças (SILVA; COSTA, 2003; 

GASPAROTTO, 2021). 

Tradicionalmente, o manejo dessas doenças tem sido realizado por meio do uso de 

fungicidas e outras práticas convencionais. Entretanto, a crescente preocupação ambiental, 

os custos de produção e a busca por sistemas agrícolas mais sustentáveis têm estimulado o 

desenvolvimento de estratégias alternativas de manejo, incluindo o uso de produtos 

biológicos e microrganismos benéficos na agricultura (ALMEIDA et al., 2024).  

  

2.3 Uso de bioinsumos na agricultura  

Os bioinsumos vêm ganhando destaque na agricultura brasileira devido ao potencial 

de promover sistemas produtivos mais sustentáveis e reduzir a dependência de insumos 

químicos convencionais. Esses produtos podem ser utilizados no manejo fitossanitário, na 

promoção do crescimento vegetal, na melhoria da fertilidade do solo e no aumento da 

eficiência produtiva das culturas agrícolas (BRASIL, 2020).  

Segundo o MAPA, o Programa Nacional de Bioinsumos foi criado com o objetivo de 

incentivar o desenvolvimento e a utilização de produtos biológicos na agropecuária 

brasileira, promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis e ampliando o acesso dos 

produtores a tecnologias biológicas (BRASIL, 2020). Além disso, os bioinsumos podem 

auxiliar na redução do uso de defensivos químicos, favorecendo sistemas produtivos mais 

equilibrados e ambientalmente sustentáveis. Dessa forma, o uso de microrganismos 

benéficos tem se tornado uma alternativa cada vez mais presente nos sistemas agrícolas 

modernos.  

 

2.4 Microrganismos utilizados na agricultura  

Diversos microrganismos vêm sendo utilizados na agricultura devido ao potencial de 

atuar no controle biológico de doenças e na promoção do crescimento das plantas. Entre os 

 



principais grupos utilizados destacam-se fungos e bactérias capazes de colonizar o solo e 

interagir positivamente com o sistema radicular das culturas agrícolas (REZENDE et el., 

2021). Entre os fungos mais utilizados destaca-se o gênero Trichoderma, amplamente 

empregado no controle biológico de patógenos habitantes do solo. Estudos realizados na 

cultura do melão demonstram que isolados de Trichoderma spp. apresentam capacidade de 

reduzir o crescimento de fungos fitopatogênicos importantes para a cultura, contribuindo 

para o manejo de doenças radiculares (ALMEIDA et al., 2024).  

Além dos fungos, bactérias pertencentes a diferentes grupos também vêm sendo 

utilizadas na agricultura devido à capacidade de promover crescimento vegetal, melhorar a 

disponibilidade de nutrientes e auxiliar no controle de doenças (REZENDE et al., 2021). O 

uso desses microrganismos está associado à busca por sistemas produtivos mais 

sustentáveis e eficientes, principalmente em cultivos intensivos como a cultura do melão. A 

utilização de produtos biológicos tem aumentado significativamente nos últimos anos, 

principalmente em regiões produtoras que buscam reduzir custos de produção e ampliar o 

uso de tecnologias sustentáveis no manejo agrícola (REZENDE et al., 2021).  

  

2.5 Produção on farm de microrganismos  

            A produção on farm de microrganismos consiste na multiplicação de microrganismos, 

geralmente a partir de produtos comerciais, diretamente nas propriedades agrícolas para 

utilização no manejo das culturas. Essa prática tem crescido na agricultura brasileira devido 

ao aumento da demanda por bioinsumos e à busca por alternativas que reduzam custos de 

produção e ampliem a autonomia dos produtores rurais (XAVIER; VALE; ALMEIDA, 2026).  

           Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), a expansão 

do uso de bioinsumos no Brasil está associada ao desenvolvimento de sistemas agrícolas 

mais sustentáveis e à necessidade de reduzir a dependência de insumos químicos 

convencionais.                   Entretanto, a produção on farm exige cuidados relacionados à 

qualidade microbiológica, às condições de produção e ao manejo adequado dos 

microrganismos utilizados (VIDAL et al., 2021). Entre os principais benefícios associados à 

produção on farm destacam-se a redução de custos com aquisição de insumos biológicos, 

maior disponibilidade de produtos para utilização nas propriedades agrícolas e a 

possibilidade de ampliação do uso de microrganismos no manejo fitossanitário das culturas 

(VIDAL et al., 2021). 

            Entretanto, fatores como ausência de controle de qualidade, limitações estruturais e 

falta de acompanhamento técnico podem comprometer a eficiência desses sistemas de 

produção (XAVIER; VALE; ALMEIDA, 2026). Apesar do crescimento da utilização de 

bioinsumos na agricultura brasileira, ainda existem poucas informações relacionadas à 

 



produção on farm em fazendas produtoras de melão no semiárido brasileiro, especialmente 

sobre os principais microrganismos utilizados, formas de produção e benefícios observados 

pelos produtores rurais.  

3. METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da pesquisa e público-alvo. 

            A pesquisa foi realizada em fazendas produtoras de melão localizadas na região 

semiárida do Brasil, nos estados do Rio Grande do Norte e do Ceará, com enfoque no 

conhecimento de quais propriedades utilizam produtos biológicos e realizam a produção on 

farm de microrganismos. O estudo possui caráter descritivo e abordagem quali-quantitativa, 

buscando caracterizar as principais práticas relacionadas à produção e à utilização de 

microrganismos nas propriedades agrícolas.  

            O público-alvo da pesquisa foi composto por produtores rurais, responsáveis 

técnicos e profissionais ligados ao manejo agrícola das propriedades produtoras de melão 

nesses estados. 

 

3.2 Coleta de dados  

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário contendo 

33 perguntas, sendo 23 objetivas e 10 discursivas relacionadas à produção on farm de 

microrganismos em fazendas produtoras de melão. O formulário foi elaborado utilizando a 

plataforma Google Forms e encaminhado aos responsáveis técnicos e produtores das 

propriedades participantes da pesquisa. O questionário foi composto por perguntas 

relacionadas à caracterização das propriedades agrícolas, área cultivada, tempo de 

utilização de produtos biológicos, adoção da produção on farm, tipos de microrganismos 

utilizados, formas de aplicação, benefícios observados e principais dificuldades relacionadas 

ao uso dos bioinsumos. Também foram coletadas informações relacionadas à percepção 

dos produtores sobre produtividade, redução de custos, redução do uso de agroquímicos e 

melhorias observadas no solo após a utilização dos microrganismos nas áreas cultivadas.  

 

3.3 Análise dos dados  

Os dados foram obtidos por meio do questionário que foi organizado em planilhas 

eletrônicas, e foi aplicada uma análise descritiva. As informações foram avaliadas por meio 

de frequências absolutas e relativas, utilizando figuras para melhor apresentação dos 

resultados obtidos.  

As respostas discursivas foram analisadas de forma descritiva, buscando identificar 

os principais benefícios, dificuldades e práticas relacionadas à produção on farm de 

microrganismos nas propriedades produtoras de melão. Posteriormente, os resultados foram 

 



comparados com informações disponíveis na literatura científica relacionadas ao uso de 

bioinsumos, controle biológico e produção on farm de microrganismos na agricultura.  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 Caracterização das propriedades produtoras de melão  

 Nos estados do Rio Grande do Norte e do Ceará existem 98 empresas ativas cadastradas 

como produtoras de melão. (CNPJ CHAT, 2026) Foi obtida resposta de 16 fazendas, 

correspondentes a 13 empresas. É importante salientar que existe empresas que possuem 

mais de uma fazenda produtora de melão e que podem utilizar manejos diferentes. Às 

propriedades participantes da pesquisa estão localizadas nos municípios de Mossoró e 

Baraúna, no estado do Rio Grande do Norte, e Icapuí, no estado do Ceará. O município de 

Mossoró é onde ocorre a maior parte da produção de melão (66,6 %) (Figura 1). Essas 

regiões constituem importantes polos de produção de melão no semiárido brasileiro, 

destacando-se pela elevada tecnificação dos sistemas produtivos e pela forte inserção nos 

mercados nacional e internacional (MOURA et al., 2011).  

 

          Figura 1. Principais cidades produtoras de melão da região semiárida do Brasil.  

   

Em relação ao tamanho das áreas cultivadas, observou-se grande variabilidade entre 

as propriedades avaliadas, sendo registradas áreas de 30, 40, 100, 300, 350, 600 e até 

2.000 hectares (Figura 2). Essa diversidade evidencia a coexistência de empreendimentos 

de diferentes escalas produtivas, desde propriedades de médio porte até grandes empresas 

agrícolas. De acordo com a pesquisa, a maioria é de médio porte. Uma fazenda não 

respondeu.   

  
 

 



 

Figura 2. Área de produção de melão nas propriedades agrícolas avaliadas da região 

semiárida do Brasil. 

 

            Apesar de o presente estudo ter obtido apenas 16 respostas de produtores, a 

amostra mostrou-se representativa devido à expressiva área cultivada contemplada. As 

propriedades avaliadas totalizaram 11.763 hectares de produção de melão. Considerando 

que a área plantada média com a cultura no Brasil foi de 23.007 hectares no período de 

2011 a 2022 e que 95,6% dessa produção está concentrada na Região Nordeste, estima-se 

que a região possua aproximadamente 21.995 hectares cultivados. Assim, a área abrangida 

pelas propriedades participantes deste estudo corresponde a 53,5% da área cultivada com 

melão no Nordeste, evidenciando a elevada representatividade da amostra (BRASIL, 2024). 

Dessa forma, embora o número de respostas tenha sido reduzido, a inclusão de 

propriedades de grande porte, com áreas variando de 3 a 7.000 hectares, confere maior 

robustez aos resultados, permitindo que as análises reflitam de maneira consistente a 

realidade da principal região produtora de melão do país. 

  

A produtividade média variou entre 25 e 35 toneladas por hectare (Figura 3), com 

registros de 25, 26, 27, 28, 30 e 35 t ha⁻¹. Esses valores demonstram que as propriedades 

avaliadas apresentam níveis produtivos compatíveis com os observados em sistemas 

tecnificados da região Nordeste. De acordo com Moura et al. (2011), a cadeia produtiva do 

melão no Polo Mossoró-Assú caracteriza-se pelo elevado nível tecnológico empregado nas 

áreas de cultivo, incluindo irrigação, manejo fitossanitário e adoção de técnicas modernas de 

produção. Quatro fazendas não responderam. 

 



 

Figura 3. Produtividade média de melão nas propriedades agrícolas avaliadas da região 

semiárida do Brasil.  

  

Quanto ao destino da produção, 31,3% das empresas amostradas comercializam 

seus frutos exclusivamente para exportação, 31,2% destinam a produção apenas ao 

mercado interno e 37,5% atendem simultaneamente os mercados nacional e internacional 

(Figura 4). Esse resultado demonstra a importância econômica da melonicultura regional e a 

necessidade de adoção de tecnologias que garantam qualidade e competitividade.  

 

Figura 4. Destino do melão produzido nas propriedades agrícolas avaliadas na  

região semiárida do Brasil.  

     

4.2 Perfil tecnológico e experiência das empresas produtoras  

O sistema de cultivo predominante entre as propriedades avaliadas foi o 

convencional, adotado por 80% dos entrevistados. Os demais 20% utilizam sistemas 

integrados de produção (orgânico e convencional).  

 



  

 

Figura 5. Tipos de sistema de produção das propriedades.  

  

Em relação ao tempo de atuação na cultura, verificou-se que 60% das empresas 

produzem melão há mais de dez anos, enquanto 13,3% atuam entre cinco e dez anos e 

26,7% possuem menos de cinco anos de experiência (Figura 6). Esses resultados 

demonstram que a maioria dos produtores possui amplo conhecimento técnico e experiência 

consolidada na atividade.  

 

Figura 6. Tempo de experiência das fazendas avaliadas com a produção de melão.  
4.3 Utilização de produtos biológicos na cultura do melão  

A utilização de produtos biológicos foi relatada por 87,5% dos entrevistados, 

enquanto apenas 12,5% informaram não utilizar esse tipo de tecnologia em seus sistemas 

produtivos (Figura 7). A ampla adoção de insumos biológicos pelas propriedades avaliadas 

pode ser explicada, em parte, pelas exigências dos mercados importadores e pela crescente 

busca por sistemas produtivos mais sustentáveis (OLIVEIRA et al., 2023).  
 



  

 

Figura 7. Resposta dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas quanto 

a utilização de produtos biológicos pelos produtores de melão da região semiárida do Brasil.  

  

Entre os usuários de bioinsumos, 66,7% relataram utilizar esses produtos para 

múltiplas finalidades, incluindo promoção do crescimento vegetal, manejo fitossanitário e 

melhoria das condições do solo. Outros 26,7% utilizam os produtos principalmente para 

melhoria da qualidade do solo, enquanto 6,7% os empregam especificamente para o manejo 

de doenças (Figura 8).  

  

 

Figura 8. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a finalidade do uso dos produtos biológicos na região semiárida do Brasil.  

  

Quando questionados sobre a eficiência dos produtos biológicos, 93,3% 

consideraram a tecnologia eficaz no manejo da cultura do melão, enquanto apenas 6,7% 

afirmaram observar resultados parciais (Figura 9). Esses dados evidenciam elevado grau de 

aceitação dos bioinsumos pelos produtores da região. Nenhum produtor discorda da 

eficiência dos produtos biológicos.  

 



 

Figura 9. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a eficácia dos produtos biológicos utilizados na região semiárida do Brasil.  

4.4 Adoção da multiplicação de microrganismos on farm  

A utilização da multiplicação de microrganismos on farm foi relatada por 40% das 

propriedades avaliadas. Outros 46,7% afirmaram não utilizar a tecnologia, enquanto 13,3% 

relataram utilização parcial (Figura 10).  A baixa adoção da multiplicação de microrganismos 

on farm observada neste estudo pode estar relacionada às exigências técnicas necessárias 

para sua implementação. A multiplicação própria de bioinsumos demanda investimentos em 

infraestrutura, equipamentos, monitoramento microbiológico e capacitação da equipe 

responsável pelo processo (XAVIER; VALE; ALMEIDA, 2026). Além disso, o controle de 

qualidade representa um dos principais desafios da tecnologia, uma vez que falhas durante 

a multiplicação podem comprometer a pureza e a eficiência dos microrganismos produzidos. 

Segundo Xavier, Vale e Almeida (2026), os principais obstáculos associados à multiplicação 

on farm estão relacionados ao risco de contaminação microbiológica, à necessidade de 

adoção de boas práticas de fabricação e à implementação de procedimentos mínimos de 

controle de qualidade, fatores que podem limitar a adoção da tecnologia por parte dos 

produtores rurais.  

  

 



   

Figura 10. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a utilização da multiplicação de microrganismos on farm nas propriedades.  

  

Entre os produtores que adotam o sistema, a principal motivação para sua 

implementação foi a redução dos custos de produção, apontada por 54,5% dos 

entrevistados. Além disso, 18,2% destacaram a possibilidade de produzir maiores volumes 

de produtos biológicos para utilização na própria fazenda (Figura 11).  

  

 

Figura 11. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a motivação para implementação de multiplicação de microrganismos on farm.  

  

   

 



O período de utilização do sistema apresentou ampla variação entre os produtores, 

incluindo experiências iniciadas nos anos 2017, 2018, 2021, 2022, 2024 e 2026. Esse 

resultado demonstra diferentes níveis de maturidade na adoção da tecnologia entre as 

fazendas avaliadas (Figura 12). Quatro empresas não responderam.   

  

 
Figura 12. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto ao tempo de utilização de microrganismos on farm nas propriedades da região 

semiárida do Brasil.  

4.5 Aplicação dos produtos produzidos on farm  

  

Os produtos obtidos por meio da multiplicação de microrganismos são utilizados em 

diferentes etapas do processo produtivo. A principal forma de utilização ocorre durante a 

produção dos frutos, representando 40% das respostas. Também foram registrados usos em 

todas as fases da cultura (10%), na produção de mudas (10%), na fertirrigação (10%), na 

póscolheita (10%) e em aplicações com finalidade fungicida (10%) (Figura 13). Esses 

resultados evidenciam a versatilidade dos bioinsumos multiplicados on farm e demonstram 

seu potencial de utilização em diferentes momentos do ciclo produtivo do melão.  

   

 



 

Figura 13. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto as etapas de utilização de microrganismos on farm nas propriedades da região 

semiárida do Brasil.  

4.6 Produção, controle de qualidade e assistência técnica  

  

Entre os produtores que utilizam o sistema on farm, 77,8% relataram multiplicar 

fungos e bactérias, enquanto 22,2% produzem exclusivamente bactérias (Figura 14). 

Nenhuma propriedade relatou produzir apenas fungos.  

 

Figura 14. Tipos de microrganismos multiplicados on farm para produção de melão na região 

semiárida do Brasil.  

  

 



Quanto à mistura dos produtos produzidos na propriedade com outros insumos, 

58,3% informaram não realizar qualquer mistura. Dentre os participantes que responderam 

sim, 8,3% informaram realizar mistura com insumos biológicos e 8,3% com adjuvantes. 

(Figura 15). 

 

Figura 15. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto as misturas de produtos on farm antes da aplicação em áreas de produção na região 

semiárida do Brasil.  

  

A padronização dos procedimentos de controle de qualidade mostrou-se 

relativamente elevada, visto que apenas 18,2% dos usuários afirmaram não possuir 

protocolos padronizados (Figura 16).  

  

 

Figura 16. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a padronização da qualidade da multiplicação de microrganimos on farm na região 

semiárida do Brasil.  

 



  
Por outro lado, verificou-se que 41,7% dos produtores não recebem 

acompanhamento técnico especializado, evidenciando uma importante limitação para o 

desenvolvimento seguro da tecnologia (Figura 17).  

  

  

 

Figura 17. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto ao acompanhamento técnico da multiplicação de microrganismos na região 

semiárida do  

Brasil.  

  

A ausência de acompanhamento técnico especializado em parte das propriedades 

merece atenção, uma vez que a multiplicação de microrganismos requer procedimentos 

adequados de multiplicação, armazenamento e controle de qualidade, fatores diretamente 

relacionados à eficiência e à segurança do sistema (XAVIER; VALE; ALMEIDA, 2026).  

4.7 Impactos da tecnologia on farm na produção de melão  

  

A maioria dos produtores não relatou problemas técnicos ou sanitários associados à 

utilização de microrganismos multiplicados na própria fazenda. Entre os usuários da 

tecnologia, 81,8% afirmaram não ter observado esse tipo de ocorrência (Figura 18).  

   

 



 
Figura 18. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto a ocorrência de problemas técnicos ocasionados pela multiplicação de 

microrganismos na região semiárida do Brasil.  

  

Quanto aos efeitos sobre a produtividade, apenas 18,2% dos entrevistados relataram 

não ter observado alterações após a adoção da tecnologia. Dentre os participantes que 

responderam sim 9,1% informaram maior produção e outros 9,1% maior qualidade dos 

frutos (Figura 19).  

Figura 19. Respostas dos representantes das fazendas produtoras de melão avaliadas 

quanto as mudanças na produção de melão devido ao uso de microrganismos multiplicados 

na região semiárida do Brasil.  

  

Em relação aos custos de produção, 45,5% dos produtores afirmaram ter observado 

redução após a adoção da multiplicação de microrganismos nas empresas. Entre as 

 



respostas quantitativas obtidas, dentro dos participantes que responderam sim, foram 

registradas reduções de 20% e 40% nos custos relacionados ao manejo (Figura 20).  

  

 

Figura 20. Redução nos custos de produção nas propriedades produtoras de melão na 
região semiárida do Brasil.  

  

A redução dos custos observada pelos produtores reforça um dos principais fatores 

responsáveis pela adoção da tecnologia on farm, uma vez que a multiplicação própria de 

bioinsumos reduz a dependência de fornecedores externos e possibilita maior autonomia no 

manejo fitossanitário.  

A maioria dos produtores relatou melhorias na qualidade dos frutos após a adoção 

dos bioinsumos produzidos on farm (Figura 21).Dentre os que responderam sim, 8,3% 

informaram redução de 30% de melhoria.  Esse resultado pode estar relacionado à ação dos 

microrganismos benéficos no desenvolvimento das plantas e na redução da incidência de 

doenças, fatores que contribuem para melhores características comerciais dos frutos. 

Segundo Bettiol e Morandi (2009), os agentes de controle biológico podem atuar 

promovendo o equilíbrio microbiológico e auxiliando na sanidade vegetal, refletindo 

positivamente no desempenho das culturas.  

  

 



 

Figura 21. Melhoria na qualidade dos melões produzidos na região semiárida do Brasil após 

a adoção da multiplicação de microrganismos on farm.   

  

Além disso, 45,5% (Figura 22) dos participantes relataram redução dos custos com 

aquisição de insumos externos, demonstrando potencial para aumentar a autonomia 

produtiva das propriedades. 

 

  
 

 



Figura 22. Redução de custos nas propriedades produtoras de melão da região semiárida do 

Brasil após a adoção da multiplicação de microrganismos on farm.  

4.8 Benefícios econômicos e ambientais observados  

  

Entre os principais benefícios econômicos relatados pelos produtores destacaram-se 

a redução dos custos de produção, diminuição do uso de produtos químicos, aumento da 

produtividade e possibilidade de produção em maior escala com menor custo operacional.  

(Figura 23)  

Em relação aos aspectos ambientais, a maioria dos entrevistados relatou redução no 

uso de agroquímicos após a adoção da tecnologia. Os produtores também associaram o 

sistema on farm à melhoria da saúde do solo, indicando benefícios relacionados ao equilíbrio 

microbiológico e ao aumento da atividade biológica do ambiente agrícola (REZENDE et al,.  

2021). 

Figura 23. Benefícios nas propriedades após a utilização de microrganismos multiplicados 
on farm.  

 

4.9 Limitações e desafios da multiplicação de microrganismos on farm para produção de 
melão  

 

Apesar das vantagens observadas, os produtores de melão relataram a existência de 

custos adicionais relacionados à implantação da tecnologia, incluindo investimentos em 

infraestrutura, aquisição de equipamentos, compra de microrganismos para multiplicação e 

contratação de mão de obra especializada (Figura 24)  
 



As principais dificuldades apontadas foram a necessidade de mão de obra 

qualificada, limitações de infraestrutura, risco de contaminação dos produtos, curto período 

de validade das formulações e desafios relacionados ao controle de qualidade. Esses 

resultados demonstram que a expansão da tecnologia depende não apenas da viabilidade 

econômica, mas também da disponibilidade de conhecimento técnico e de condições 

adequadas para sua implementação.  

Figura 24. Limitações encontradas pelos produtores na adoção da multiplicação de 

microrganismos on farm para produção de melão.  

 

4.10 Perspectivas futuras para expansão do sistema on farm nas áreas de produção de 
melão da região semiárida do Brasil  

 

Quando questionados sobre as melhorias necessárias, os produtores destacaram 

investimentos em infraestrutura, aquisição de equipamentos automatizados, ampliação da 

capacidade produtiva e capacitação técnica dos colaboradores (Figura 25).  

 



Figura 25. Melhorias necessárias sugeridas para multiplicação de microrganismos on farm 

segundo os produtores de melão da região semiárida do Brasil.  

  

A maioria dos entrevistados demonstrou interesse em ampliar o uso da tecnologia 

nos próximos anos (Figura 26) Além disso, 66,7% afirmaram que recomendariam o sistema 

on farm para outros produtores, enquanto 16,7% responderam negativamente. Os demais 

não utilizam a tecnologia (Figura 27).  

  

 

Figura 26. Opinião dos produtores quanto à multiplicação de microrganismos on farm para 

produção de melão.  

 

Figura 27. Opinião dos produtores quanto à recomendação do sistema on farm.  

  

De modo geral, os resultados indicam que a produção de microrganismos on farm 

apresenta potencial para contribuir com a sustentabilidade econômica e ambiental da 

 



melonicultura no semiárido brasileiro, embora ainda existam muitos desafios relacionados à 

assistência técnica, infraestrutura e controle de qualidade.  

5. Considerações Finais  

  

O presente estudo permitiu caracterizar a multiplicação on farm de microrganismos 

em fazendas produtoras de melão no semiárido brasileiro. Os resultados demonstraram que 

o uso de produtos biológicos já é uma prática amplamente adotada pelas empresas 

avaliadas, sendo reconhecido pelos produtores como uma ferramenta eficiente para o 

manejo da cultura.  

A produção on farm foi observada em 40% das propriedades pesquisadas, tendo 

como principal motivação a redução dos custos de produção. Os produtores que utilizam 

essa tecnologia relataram benefícios como diminuição dos gastos com insumos externos, 

redução do uso de agroquímicos e melhoria da qualidade dos frutos.  

Apesar dos resultados positivos, ainda foram identificados desafios relacionados à 

infraestrutura, capacitação técnica, controle de qualidade e acompanhamento especializado. 

Dessa forma, conclui-se que a multiplicação on farm de microrganismos apresenta potencial 

para contribuir com a sustentabilidade e a competitividade da melonicultura no semiárido 

brasileiro, sendo necessária a ampliação de estudos e ações que favoreçam sua adoção de 

forma segura e eficiente.  
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